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As “casas da Anunciada”: hábitos, gostos e modernidades. 
Ambientes de um palácio lisboeta nos finais do Antigo Regime
Carlos Franco 

Nos interiores das casas das elites lisboetas, ao longo da segunda metade do século XVIII e primeiro 
quartel do século XIX, ocorreram alterações significativas. Uma sociabilidade crescente, rupturas políticas 
geradoras de novos grupos e de outras identidades sociais, as ideias protagonizadas pelos estrangeiros que 
se instalaram na capital do Reino, a crescente presença da mulher nas festas e eventos sociais, entre outras, 
geraram novos gostos e divulgaram outras noções de conforto. 

Anunciaram-se, neste contexto, residências mais mundanas que promoveram outros ambientes decorativos, 
onde as salas e os salões se reorganizaram para acolher visitantes e apresentar algumas modernidades. 

Para além disso, assistimos à emergência de novos valores que exigirão mudanças no espaço residencial e 
nos percursos dos seus habitantes. Referimo-nos à crescente valorização da individualidade e da intimidade, 
às novas práticas higienistas ou outros compromissos com um pendor cultural ou recreativo.

Nesta comunicação, partindo do estudo do arquivo da Casa de Rio Maior e do Palácio da Anunciada, 
situado na Rua das Portas de Santo Antão, em Lisboa, propomo-nos enunciar, numa perspectiva muito 
abrangente, algumas transformações arquitectónicas ocorridas naquela residência, compras de bens móveis de 
cariz decorativo ou utilitário, consumo de bens alimentares e bebidas, a organização das festas, a hospitalidade, 
ordens dadas aos criados e outros actos de administração da casa. 

Pela análise de patrimónios de diferentes matrizes, devidamente integrados num ciclo decorativo, 
pretendemos demonstrar a existência, nas “casas da Anunciada”, de um novo paradigma que incorpora muitas 
ideias provenientes de um novo quadro político, económico e social, que anuncia os modos de vida e os 
modelos das casas das elites da Lisboa contemporânea.

Carlos Franco é licenciado em História pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Pós-graduado em Artes 
Decorativas, Mestre em Artes Decorativas e doutorado em Estudos do Património pela Escola de Artes da Universidade 
Católica Portuguesa. Tem participado em cursos, conferências e acções de formação relacionadas com o estudo dos interiores 
decorativos e as vivências domésticas nos séculos XVIII e XIX. Escreveu diversos artigos acerca desta temática e é autor dos 
livros O mobiliário das casas das elites lisboetas nos finais do Antigo Regime (Livros Horizonte, 2007) e Casas das elites de 
Lisboa objectos, interiores e vivências 1750-1830 (Scribe, 2015). É investigador colaborador do CITAR – EA/UCP.


